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l;.st.• p~squisa ohj~tivou analis.~r .1 partir d.t p~r,~p,·:,u du, usu­

:iriu~ adncnte~ !lU lr.Uamcntu U:t !Uht'H.:ulusc, os <t'll!ÍdU> atri ­

huiolus aos ri<co~ da doença. O csmdo foi rc.l li7.:tcln cum h.N: 
nas rcurias sociolúgicas sobre ' risco', em c<p..,ci.ll, .ts que cnt:ni­

~~un u car:Írer stkio •ulrur:tl Jv risl'o. O l'~tudo cl)lll :thoubgt'rn 
<JII.IIit :ui,·a foi desenvolvido a partir da 'Jeoria Funol:unl'lli.Hb 

em Dados. A colcra dos dados se deu por mdo de cnrrn·ist.t 

~ctnil'StrUtUr.tda, rt·ndo cu mo sujcitus I') u;u:irim adnt·ntn ;w 

rra1amenro para ruhcrculosc. O projeto foi apnwadn pdo comi­

l~ de étic.l em pcsrJUisa da lJFRGS. Os resultados for.un org.• ­

nizaJos em trés t~llt-gorias c: deram origem ao l(·nüm<:nu n:1Hral 

da 1coria "Reconhecendo-se como sujeito dt· riscns: .1 cnnsd­

ência dos possivds thmos da rubcrcu losc". l'.lf.1 os p.mh:ip.mrc.~ 

da pesquisa, "riM:u" tem uma ronuraç;io ncg.• ri'~'· nr.111du .l>>u­

ciado :, possihilidadc de perigo ou de 1lano potencial. O pro 
ccs<n de atrihuiç:io ele senridos foi inllucnci:ulo pnr clcmc11tn< 

do ~onrt:xru soda! c ..:ultural em que eSSe> indi,·iduus 1·in·m. A 

inclusfio dos danos potenciais ela ruhcrculo<<' ao porr f(> I in J'l'S­

snal de riscos não inaugurou uma nov.1 idcnt ida1k tk sujciw, 

puh mesmo anrcs da comunicaçúo do diasmísrico. o> mu;írios 

j:i rcali7.wam c:ilculos prohahilhr icos e açóc' de gcrcn ..: i:uncnru 

Jcs<cs tLmus. 11ara além dos discursos d.1 saÜJl', .1 IIIU<'rculus.: 

ancsccutou um sentido especifico para os riscos d.t doença. os 

r i>e·ns n·b ciunai;. lh riscos rclacionais foram ,J,·fillidu, como ,, 

possibilidade J c danos que a rubcrculosc representa às iurcr:•çócs 

do indiv1duo doente: com a socied ade, nun imc:rfcrênda na> di -

m<'ll\Úcs plihlit.h c pri,·ad.t< da vid.t ,·nlidi.uu. :-.!:1 .:-le ra pühlica. 

us parr icipan l''' rd;.;riram ;, nnllbn,·a 11,1 im.tg.:m t'Orpor.ll c as 
.•lrcr~lÇÓt'S dos p.lp~is de gêm· ru rn onh,·, idos sod.tlmcnlc. Na 
csfcr:1 priv:tda. lo i cnEu i~tl.t a in h:rfa~nd.l nas rd.1~Ú<'< ~j)m ns 
f:uniliarcs nu que dir. rcspCÍhl ao vÍtH:uln f.omi li:u ,. ;, ,,n'alc de 

outros mcmi.Hos da l:.mília . ,\ uniprcscru;a do rhco nu (Utidianu 

das ~nd~tbtlc, .:nnr,·mpodm:J \ rt:~uh~ na ~<•ns1antc ncccs'i,J..Je 

J c ,\\'aliar u prc<cnrc c s.:us r iscus c ,J,·. ,, p.lflir de escolhas entre 

qu.1is riscos são c n~o súo .•n·iJ.i,·~is, definir o c.uninho ·' seguir. 

E~ll' pruc,,:~su n.·flc"<ÍVo n:.di·t.:ulo c,ui,fian.nuc.·nrt· l~ prudtuor ,Jc.· 
identidades pata u "cu". ln ·.111do. os p.lrlicipanrcs ·' hm.;ar.un 

urna idc!Hidad,· tlc sujów p~<·<~rupadu cum ">cU cuidado c com 

o cuidado do tnll rn, prc;crv.lllcln Sll:l> rd .tçtks pc>SO.tis c n con­

vívio na sociedade. 


